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TARÔ- UM UNIVERSO EM EXPANSÃO




  O objetivo aqui é capacitar aqueles que buscam respostas além das fontes naturais para situações do dia a dia, fazendo com que cada um seja apto e capaz de encontrá-las em si mesmo. Através disso, as fontes naturais irão proporcionar novas respostas e interpretações acerca de fatos, pessoas e acontecimentos. Como disse Ptolomeu, o General, acerca então da Astrologia, “os poderes da previsão acalmam a alma através do conhecimento de acontecimentos futuros (...) e nos preparam para receber com calma e equilíbrio o inesperado”.




   




  Para que alguém seja capaz de lidar com o “futuro” e até mesmo com suas próprias perguntas, faz-se necessário um estudo de autoconhecimento. As respostas virão; ainda que muitas delas possam não nos satisfazer, para nos tornar melhores, mais capazes, mais proativos, menos suscetíveis aos erros e menos reativos. Esse é sem dúvida um grande motivo para alguém querer estudar tarô.




   




  “Jogar tarô” ou “tirar o tarô” são, na verdade, expressões que têm como significado relacionar energias de resultado mais imediatas com energias de resultado menos imediatas, ou seja, equilibrar nossas duas reações, seja ela sensível ou agitada.




   




  É certo que, a mais importante de todas as coisas é sabermos quem somos e qual o propósito que há nessa verdade. Existe um poema que diz: “Nenhum homem é uma ilha isolada”i, o que significa que a coletividade é importante na construção da nossa vida. Assim, metaforizando, se algum de nós for levado para o mar, o continente ficará menor.




   




  Portanto, precisamos ter o conhecimento da grande importância que temos perante o Cosmo e o Universo e, também, reconhecer nossa pequenez diante da vida.




  
O que é o Tarô?




  O Tarô é uma invenção de antigos iniciadosii da Antiguidade, sendo ao mesmo tempo uma ferramenta científica e divinatória. O tarô é uma ferramenta científica, na medida em que Karl Jung se utilizava dos Arcanos para elaborar sua tese sobre personalidade. É também uma ferramenta divinatória, pois as pessoas podem entrar em contato com o seu futuro ou o passado através dele.




   




  O Tarô é fundamentalmente um livro de folhas soltas composto de 78 páginas. Posteriormente gravaram-se pequenas e misteriosas lâminas (Cartas), com igualmente misteriosas figuras que deveriam ensinar os segredos das Ciências e transmiti-los de geração em geração. Guilherme Postelloiii chamou-os de “A Gênese de Enoch”, indicando sumariamente sua construção.




   




  O tarô nos permite determinar certas leis que regem acontecimentos em nossa vida e que estão no nosso destino, além de esclarecer como devemos aplicá-las para viver com mais qualidade. Fica muito mais fácil dormir bem quando se tem algum controle sobre certas probabilidades, quando se pode detectar nas próprias falhas o meio de atração de tantas coisas indesejáveis e até mesmo evitáveis.




   




  É sabido que, desde os tempos mais remotos, o homem lida com experiências divinatórias na tentativa de alcançar o tão desejado “aperfeiçoamento”. No início, esse aperfeiçoamento era apenas um meio “fisiológico” de aplacar a ira dos seus temidos deuses. Era uma forma de escapar dos castigos ditos divinos, que hoje sabemos não passar de aplicações das leis naturais apenas, ou de prever e obter vantagens, que, na verdade, era apenas fruto da mesma fonte – o medo –, aplicações sérias e utilitárias de leis naturais.




   




  O tarô hoje é utilizado mais como fonte de consulta e autoconhecimento, tornando-nos mais atentos, mais hábeis, mais sensíveis e mais conhecedores do nosso próprio ser. O maior objetivo é nos tornarmos mais do que um rascunho de nós mesmos, mas sim procurar sempre pela impecabilidade, pela “obra-prima”, por mais que seja algo dificílimo. Ele nos mostra que existe um fio condutor entre as diversas formas de consciência e vida em nosso universo e que, conhecendo-a, é possível obter a autocapacitação para evitar e resolver muitos problemas de nossa vida e até mesmo da vida de outras pessoas.




   




  Essas mensagens, que tantas vezes pagamos caro por ignorar, são imprescindíveis para que cresçamos como pessoas e evoluamos como profissionais e cidadãos, andando firme e rapidamente no nosso caminho em direção à felicidade.




   




  A felicidade é uma dinâmica contínua e não um estado de permanência. Ela pode consistir de estudar, observar, ambicionar, persistir, desejar etc., desde que tudo isto obedeça a um equilíbrio dinâmico. Ser ambicioso dentro dos limites, ampliar ou reduzir os sonhos quando for necessário, manter uma meta sob o foco para ser alcançado em qualquer etapa da vida, isto é a “receita de felicidade”.




   




  Esse estado fica num espaço previsto entre o nosso desejo e o universo de possibilidades que dominamos bem, ou seja, entre o nosso desejo e o nosso potencial para consegui-lo. Entre aquilo que queremos e o nosso talento. Sendo assim, podemos dizer que a felicidade é um bom manejo desses dois universos, de acordo principalmente com o nosso Quociente Emocional. Esse é um dos grandes segredos: manejar bem a distância entre ambição e competência. Esse, aliás, é o melhor dos segredos!




  
O que o tarô pode fazer por você e pelo seu próximo




  Sem autoconhecimento não há vitórias consistentes. Saber interpretar cada emoção sentida, seja ela positiva, como a satisfação, seja negativa, como a insegurança, é ter o conhecimento de si.




   




  No tarô, as coisas não são diferentes e é por isso que o seu estudo se torna importante. Nós somos convidados a visitar nossas “instâncias” internas, lidando com ela para que, finalmente, possamos reconhecê-la. Com isso, podemos também ensinar outras pessoas a lidar com as suas instâncias, para que elas revejam onde erraram, quando isso aconteceu, para assim corrigirem esse erro na medida do possível. É dessa maneira que o tarólogo, além de apontar caminhos ou possibilidades, poderá enxergar qualidades e descobrir talentos que são os diferenciais escondidos em cada pessoa (ou consulente).




   




  Discernindo pontos fortes ou fracos nos consulentes ou em si mesmo, o tarólogo poderá suprir ou ajudar a suprir áreas em que não é tão eficiente, fazendo boas e novas relações e ajudando outras pessoas a fazê-las também.




   




  O objetivo principal é fazer o ser humano evoluir do ser egocêntrico, que naturalmente o é, para tornar-se um ser geocêntrico. Desenvolvendo a nossa percepção coletiva, poderemos curar nossas próprias feridas, bem como as daqueles que estão ao nosso redor, estendendo-se a outros níveis sociais. Afinal, somos a parte racional do planeta, e se não usamos totalmente nossa capacidade de raciocinar, ao menos estaremos cada vez mais autoconscientes.




   




  Capítulo 2




  
OS ARCANOS MAIORES




  
O relacionamento entre os arcanos maiores




  Os Arcanos Maiores simbolizam energias, experiências subjetivas que adquirimos quando nos deslocamos de um nível de consciência para outro, quando começamos a trilhar uma linha ascendente de crescimento e evolução diante da Existência.




   




  Podemos também associar os Arcanos Maiores aos arquétipos da nossa personalidade. Os arquétipos são padrões de desenvolvimento das experiências fundamentais que são universais e anacrônicas, e a cada um deles faremos corresponder uma lenda grega.




   




  Nos Arcanos Maiores nossa análise partirá da grandiosa viagem do Louco (Arcano 22), o ser humano com todas as suas características potenciais, terminando no Mago (Arcano 01), a plenitude da existência humana. Então, começaremos estudando o Arcano 22 para posteriormente estudarmos o Arcano 02, seguido pelo Arcano 03, até terminarmos no Arcano 01 (O Mago).




   




  Faremos essa mesma viagem passando por todos os estágios da nossa evolução.




   




  Algo que não podemos esquecer ou deixar de considerar é que o “bom” ou o “ruim” implícito em uma Carta do Tarô vai estar sempre relacionado com a atitude da pessoa perante a perda, ao sofrimento, à separação ou às circunstâncias difíceis da vida.




   




  Não é que a Carta venha trazer essas coisas à vida das pessoas (sua ou do seu consulente), como elas preferem pensar. Uma radiografia, por exemplo, não traz para uma pessoa uma doença. Uma radiografia demonstra em que estágio uma doença instalada no corpo da pessoa se encontra. Da mesma forma, uma lâmina de tarô não faz com que uma pessoa caia em desgraça ou em ruína. Ela pode até mesmo evitar que algo dessa natureza aconteça com a pessoa, assim como a radiografia vai ajudar no diagnóstico, ajudando o profissional da saúde a distinguir qual será o procedimento mais eficaz para o estágio da doença.




  
22. O Louco




  Um novo começo




  

    

      

        	

          [image: img2.jpg]


        



        	

          O Louco é aquele homem que vemos nas ruas, faminto, carregando nas costas um saco e arrastando atrás de si um cão que lhe morde o calcanhar. É a clássica imagem do marginalizado. Simboliza a aberração, a loucura, a miséria, a derrota personificada. Ele carrega um saco, que não vale o seu peso, com um monte de ninharias dentro. Um cão tenta morder a sua perna e, mesmo assim, ele segue sem inquietar-se, alheio aos sentimentos que imprime à sua passagem.


        

      


    

  




   




  INTERPRETAÇÃO




   




  Esse Arcano é associado, na maioria das vezes, ao homem que se deixou escravizar pela matéria e pelas suas aparências. A sua parte sagrada ele a carrega, mas ignora seu valor. O cão é a imagem do remorso que o impele à ruína.




   




  A figura do “Louco”, porém, não pode ser tomada de forma tão estrita, pois corremos o risco de perder muito de seus aspectos fundamentais em outras áreas, como, por exemplo, o aspecto da transitoriedade, da espontaneidade e da inocência. Afinal, o louco em si mesmo é alguém que possui toda potencialidade, todas as possibilidades animais e destrutivas do homem, bem como também toda potencialidade criadora dos deuses.




   




  O Louco é a imagem do impulso misterioso dentro de cada um de nós, o que nos impele ao desconhecido. É aquele que segue o impulso em direção à mudança, responsável pelos impulsos irracionais e criativos. Ele é o nosso lado jovial, cheio de alegria e de potencialidade, muito maior do que nós mesmos. Afinal, sua presença pode representar um novo capítulo em nossa vida.




   




  As relações fora de padrões, em que cada qual quer preservar sua individualidade, são o prenúncio de que o Louco está presente em nossa vida, assim como tudo que é espontâneo, passageiro, rápido, imaturo, inconsequente, sem investimentos e sem preocupações com preservação.




   




  APLICAÇÃO NO COTIDIANO




   




  No tarô, o Louco pressagia que uma nova jornada se inicia, existindo uma nova opção, uma nova chance. Algo ou alguém pode estar chegando “de repente” na sua vida. A sua posição invertidaiv significa fuga da realidade, tolice, loucura, estupidez, um risco iminente, um perigo e resistência a aprender, a recomeçar e a ter um novo enfoque. O seu arquétipo é a criança, e o seu símbolo é a bolsa com o ovo do mundo.




   




  
02. A Sacerdotisa




  A Sabedoria e a Compreensão




  

    

      

        	

          [image: img3.jpg]


        



        	

           




          Para estudarmos o Arcano 02, “A Sacerdotisa”, vamos recorrer à lenda grega de Perséfone.




           




          Perséfone era filha de Deméter, a quem os romanos chamaram Ceres, a deusa da Agricultura. Ela era muito bonita, clara como as manhãs primaveris e vivia na Terra com sua mãe a brincar. Um dia, enquanto brincava na superfície da Terra, ela se afastou do grupo onde estava. De repente, ao arrancar um tufo de narcisos da terra, foi surpreendida por uma fenda enorme que se abriu à sua frente. De lá saíram quatro corcéis e uma carruagem negra, que a arrastou para o centro da Terra.


        

      


    

  




  Chegou uma certa hora em que Deméter procurou pela filha e não a encontrou. Os dias se passaram nessa procura e ela então foi pedir ajuda a Zeus, no Olimpo. No Olimpo, também nenhum dos deuses sabia de Perséfone.




   




  Deméter foi então procurar por Apolo, deus Sol, que tudo via, o qual confirmou que Perséfone havia sido raptada por uma carruagem negra para o centro da Terra. Ela agora já sabia onde a filha estava e foi pedir providências imediatas a Zeus, mas já era tarde, pois Perséfone estava condenada a se tornar esposa de Hades, o Senhor das Trevas, e a viver com ele no reino da escuridão a maior parte do ano, só podendo vir à superfície durante quatro meses. Por causa disso é que ela se tornou a “Rainha da Primavera” dos Povos da Superfície, e nas regiões inferiores ela era a “Rainha dos Infernos”, do Reino dos Mortos.




   




  INTERPRETAÇÃO




   




  A lenda de Perséfone é, na verdade, uma forma de lidarmos com a ambiguidade, a ambivalência inerente a tudo: a dualidade e a polaridade. Tudo na vida tem dois lados e eles não são necessariamente “bons” ou “maus”. Logo, Perséfone pode tanto simbolizar a receptividade, a proteção e a conservação, quanto a solidão e a passividade.




   




   




  APLICAÇÃO NO COTIDIANO




   




  Essa carta simboliza uma profunda experiência interna da pessoa em contato com sua própria essência. Significa ainda sabedoria, autocontrole, paciência, sensibilidade, compreensão, mediunidade e disposição para ajudar.




   




  Ela também é a carta do desafio. Uma profunda experiência, algo que brota do nosso inconsciente e nos obriga a enfrentar nossas próprias verdades.




   




  A carta na posição invertida significa passividade, preguiça, ignorância, egoísmo, preconceito e histeria. Seu arquétipo é a virgem, e seu símbolo é a faixa amarela que significa a aceitação do destino.
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